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RELATÓRIO DE CONSULTA PÚBLICA 

 

“Exploração Suinícola Herdade da Serrana”  

 

1. INTRODUÇÃO  

Em cumprimento do preceituado no artigo 14º do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, alterado e 

republicado pelo Decreto-Lei nº 197/2005 de 8 de Novembro procedeu-se à procedeu-se à 

Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental do projecto de “Exploração Suinícola Herdade 

da Serrana”.  

 

2. PERÍODO DE CONSULTA  

Considerando que o projecto se integra na lista do anexo II do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de 

Maio, alterado e republicado pelo Decreto-Lei nº 197/2005 de 8 de Novembro a Consulta Pública 

decorreu durante 30 dias úteis, tendo o seu início no dia 1 de Julho de 2008 e o seu final no dia 4 

de Agosto de 2008.  

 

3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA  

O Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico (RNT), foi disponibilizado para 

consulta nos seguintes locais:  

 

· Agência Portuguesa do Ambiente  

· Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo 

·  Câmara Municipal do Castro Verde 

 

O RNT esteve ainda disponível para consulta na Junta de Freguesia de Castro Verde 

 

 

4. MODALIDADES DE PUBLICAÇÃO  

A divulgação desta consulta foi feita por meio de:  



 

 

 
•Afixação de Anúncios nas Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia acima referidas;  

•Publicação de anúncio, envio de RNT e de nota de imprensa para o Jornal Correio da 

Manhã;  

•Divulgação na Internet na “homepage” da APA com anúncio e RNT;  

•Envio de nota de imprensa para os Jornais e Rádios constantes do Anexo I;  

•Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I.  

 

5. PARECERES RECEBIDOS  

Durante a consulta pública foram recebidos 5 pareceres e 1 abaixo-assinado com a seguinte 

proveniência: 

 

- Câmara Municipal de Castro Verde 

- Um Abaixo-assinado da população de Castro Verde com 108 assinaturas (remetido através da 

Câmara Municipal de Castro Verde) 

- Núcleo Concelhio do PS (remetido através da Câmara Municipal de Castro Verde) 

- Núcleo Concelhio do BE (remetido através da Câmara Municipal de Castro Verde) 

- Um Cidadãos residente em Castro Verde - Vila de Entradas (remetido individualmente e através 

da Câmara Municipal de Castro Verde) 

- Um Cidadão residente em Castro Verde 

 

A Câmara Municipal de Castro Verde é desfavorável ao licenciamento da Exploração Suinícola 

da Herdade da Serrana uma vez que tem associados impactes negativos de forte significância ao 

nível dos recursos hídricos, qualidade do ar, resíduos e nas áreas de conservação da natureza, 

contrariamente ao referido no Estudo de Impacte Ambiental, onde é atribuída baixa significância 

aos impactes. Considera, que de acordo com o estudo de impacte ambiental, não se encontra 

assegurada a resolução dos problemas ambientais referidos 

Salienta que se trata de uma exploração que tem apresentado ao longo de sucessivos anos 

problemas associados à contaminação da qualidade do ar, à contaminação dos lençóis freáticos 

da região e à contaminação das linhas de água que atravessam e/ou se localizam nas 

proximidades e para onde são encaminhadas todas as escorrências da exploração. 

 



 

 

 
Relembra ainda, que apesar de no passado (1999) terem sido emitidas licenças para a 

exploração, para apenas 399 porcas reprodutoras, capacidade significativamente inferior à 

actualmente proposta, a exploração sempre apresentou problemas/anomalias em várias áreas 

nomeadamente na protecção de captações, tratamento de água para consumo, tratamento de 

água residual e tratamento de animais mortos, que nunca foram adequadamente resolvidos pelos 

responsáveis daquela unidade. 

 

Num Abaixo-assinado com 108 assinaturas da População de Castro Verde, é manifestada a 

total discordância com o licenciamento da exploração em apreço, solicitando o seu encerramento, 

por considerarem que a mesma afecta, há cerca de duas décadas, a qualidade do ar, dos 

recursos hídricos, assim como interfere com a conservação da natureza dado que se localiza em 

plena ZPE de Castro Verde.  

 

O Núcleo Concelhio do PS de Castro Verde subscreve a opinião da população de Castro Verde 

e manifesta-se contra o projecto por considerar que o mesmo constitui um foco de poluição 

ambiental, em particular no que se refere à afectação da qualidade do ar e dos lençóis freáticos. 

Considera também, que o estudo de impacte Ambiental não demonstra que as situações que 

geram impactes serão resolvidas. 

 

O Núcleo Concelhio do Bloco de Esquerda de Castro Verde manifesta-se contra o 

licenciamento da exploração em análise e considera que desde o início do funcionamento da 

exploração não foram tomadas as adequadas medidas de controlo para evitar os incómodos 

provocados pelos maus cheiros, quer por negligência da empresa responsável quer pela 

inoperância das entidades fiscalizadoras.  

 

Um cidadãos residentes em Castro Verde (Entradas) manifesta-se contra o licenciamento da 

exploração, em particular, por considerar que ao seu funcionamento estão associados impactes 

negativos, em particular, no que se refere à eventual contaminação de um açude que alimenta os 

lençóis freáticos de onde é captada a água para consumo público da vila de Entradas. 

 

Apresenta um conjunto de preocupações/problemas que consideram estar associados à 

exploração: 

 



 

 

 
- risco de contaminação e poluição das linhas de água da Ribeira da Horta da Nora e Ribeira de 

Terges, com consequências negativas para a avifauna da ZPE; 

- ocorrência de maus cheiros na envolvente e no IP2; 

- o espalhamento de efluentes no solo combinado com situações de pluviosidade extrema, 

reparações e emergência, implicará situações muito negativas, podendo ocorrer contaminação 

das águas dos açudes na Ribeira de Terges junto ao Monte do Torrejão e à Vila de Entradas. 

 

Chama também a atenção para o facto de já terem ocorrido no passado problemas devido ao mau 

funcionamento do sistema de tratamento de efluentes, assim como da má gestão do local onde se 

depositam os cadáveres, salientando a importância da recuperação da represa que recebe os 

efluentes, bem como da vala que recebeu no passado os referidos cadáveres. 

 

Um cidadão residente em Castro Verde considera que a Exploração tem associada graves 

impactes negativos e solicita que sejam adoptadas todas as acções no sentido de minimizar ou 

eliminar os impactes negativos. Salienta, que na impossibilidade de garantir a defesa da qualidade 

de vida das populações locais e a defesa do meio ambiente, seja emitida uma Declaração de 

Impacte Ambiental Desfavorável.  

 

Os impactes negativos associados à presença da exploração são: 

-  Emissão de gases poluentes provenientes da exploração, resultantes da actividade física e 

biológica dos animais e da limpeza e higienização das instalações, bem como provenientes do 

sistema de tratamento (lagoas) e do espalhamento das lamas no solo; Os referidos cheiros fazem-

se sentir nas estradas localizadas na envolvente (IP2 e EN2), assim como afecta quer os 

habitantes quer os turistas que se deslocam a Castro verde; 

- Existência de uma grande dispersão de gases na envolvente da exploração, sendo essa situação 

agravada pelo tipo de paisagem existente no local: paisagem aberta de peneplanície, com uso do 

solo agrícola com exploração de pastagens e cultivo de cereais de sequeiro, com uma quase 

ausência de vegetação arbórea ou arbustiva; 

- Contaminação das águas superficiais e consequentemente das águas subterrâneas, provocando 

impacto sobretudo no abastecimento de água à vila de Entradas, situada na mesma bacia 

hidrográfica a jusante da exploração suinícola; 

 



 

 

 
Critica também os sistemas de minimização dos impactes negativos, tal como o incorrecto 

funcionamento do tratamento dos efluentes e o não cumprimento dos limites de efectivo pecuário. 

Acrescenta ainda que no futuro não será possível a criação de uma verdadeira barreira florestal à 

dispersão dos gases, quer devido ao facto da área se localizar na área da ZPE de Castro Verde, 

quer porque de acordo com o regulamento  do Plano Director Municipal de Castro Verde, a área 

se insere em “Área Não Passível de Florestação”. 
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